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COMISSÃO DE FINANÇAS E TRIBUTAÇÃO - CFT 

REQUERIMENTO Nº          de 2017. 

Requer a realização de Audiência Pública para 

discussão a respeito do fechamento anunciado de 

agências do Banco do Nordeste do Brasil e da Caixa 

Econômica Federal. 

Senhor Presidente, 

Nos termos das disposições constitucionais (art. 58, §2º, V, da CF/88) e regimentais 

(art. 24, VII, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados), requeiro a realização de 

Audiência Pública, com a finalidade de discutira respeito do fechamento anunciado de 

agências do Banco do Nordeste do Brasil e da Caixa Econômica Federal. 

Para tanto, solicito que seja convidado, em data a ser oportunamente agendada, os 

senhores:  

1) Marcos Costa Holanda, Presidente do Banco do Nordeste do Brasil; 

2) Gilberto Occhi, Presidente da Caixa Econômica Federal. 

JUSTIFICATIVA 

O Banco do Nordeste (BNB) informou, em janeiro deste ano de 2017, que 19 
agências bancárias, a maioria delas  recém-inauguradas, seriam desativadas. A medida 
foi aprovada pelo Conselho de Administração, sob a justificativa de realinhamento 
estratégico e de melhoria da eficiência operacional. 

Criado  pela Lei Federal nº 1.649, de 19 de julho de 1952, como uma instituição 
financeira múltipla e organizada sob a forma de sociedade de economia mista, de 
capital aberto, tendo mais de 90% de seu capital sob o controle do Governo Federal, o 
Banco do Nordeste do Brasil tem sua sede em Fortaleza (Ceará) e atua em 1.990 
municípios de 13 estados. 

É considerado o maior banco de fomento da América do Sul, sendo o executor 
do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) e do Fundo 
Nacional de Financiamento do Nordeste (FNE), principal fonte de recursos 
operacionalizada pela Empresa. 

Importante destacar que, de 2006 a 2015, o número de unidades do BNB subiu 
de 180 para 303 (68,3%), as aplicações cresceram de R$ 7,3 bilhões para R$ 24,1 
bilhões (231%) e o quadro de empregados aumentou de 5.161 para 7.231 
trabalhadores (40,1%)”. Segundo a Associação dos Funcionários do banco, o aumento 
de aplicações ocorreu notadamente entre os mini, pequenos e médios produtores e na 
região semiárida, o que demonstra a grande importância da instituição para o 
desenvolvimento regional. 
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Mais recentemente, no dia 28/03/2017, o presidente da Caixa Econômica 

Federal anunciou, que cerca de 100 a 120 unidades deficitárias passarão, neste ano, 
por uma "intervenção", que poderá abranger fechamento, fusão, diminuição de 
estrutura ou remanejamento. 

Segundo o presidente da estatal, o Sr. Gilberto Occhi, a intervenção terá início 
após a finalização do processo de demissão voluntária (PDV) em curso na instituição, 
ao qual se espera a adesão de 5 mil funcionários. 

A caixa tem atualmente 4,2 mil agências e pontos de atendimento e 25 mil 
correspondentes Caixa Aqui e Lotéricos. O banco passou por um crescimento 
exponencial depois de 2010, com a abertura de 1.329 novas agências. Esse processo 
de expansão certamente colaborou para o aumento do acesso às linhas de crédito 
favorecidas promovidas por esse banco e para a maior participação bancária dos 
cidadãos de mais baixa renda, moradores de pequenas localidades no interior do país. 
O recente anúncio de encerramento de unidades revela uma interrupção e uma 
inversão nesse processo, que causará enormes prejuízos às populações já beneficiadas. 

Observa-se, portanto, que está em curso um processo de desmonte dos bancos 
públicos, que não pode passar incólume por esta Comissão, haja vista o enorme 
comprometimento aos resultados de inclusão bancária até então alcançados. 

Diante disso, solicitamos aos nobres pares o apoio necessário à aprovação de 
audiência pública de que participem os dirigentes dos bancos em questão, para que 
possamos esclarecer os reais motivos e impactos das medidas por eles anunciadas. 

 
 

Sala das Comissões, em 29 de março de 2017. 

 

____________________________ 

José Guimarães 

Líder da Minoria na Câmara dos Deputados (PT/CE) 

 


